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INCÊNDIO /

Uma tragédia e três mortos

Fogo começou em um apartamento do sétimo andar, no condomínio em Valparaíso de Goiás. Um casal morreu ao  

A 
cidade de Valparaíso de 
Goiás, no Entorno do 
Distrito Federal, foi lo-
cal de uma tragédia que 

comoveu o país na manhã de 
ontem. Um incêndio de causas 
ainda investigadas pela polícia 
matou uma família no condo-
mínio Parque das Árvores, no 
bairro Parque Rio Branco: a es-
pecialista em alongamento de 
cílios Graciane Rosa de Olivei-
ra, 35 anos, o marido dela, o gar-
çom Luiz Evaldo, 28 e o filho do 
casal, Léo, de apenas 19 dias. 
O cachorro da família também 
morreu. 

O casal pulou com a criança 
e o cachorro da janela do séti-
mo andar na tentativa de esca-
par das chamas, mas eles não 
resistiram e morreram. A avó de 
Graciane e um funcionário que 
prestava o serviço de impermea-
bilização de sofá também esta-
vam no imóvel e conseguiram 
escapar com vida. Até as 20h de 
ontem, o bloco E — onde ocor-
reu o incêndio — seguia inter-
ditado e sem previsão para a li-
beração.

Quem viu a cena de diz não 
acreditar e tenta descrever o pâ-
nico e a angústia. Por volta das 
10h20 de ontem, moradores re-
lataram ter escutado gritos apa-
vorantes de socorro vindos de 
uma janela do sétimo andar do 
Bloco E. De um cheiro de fuma-
ça, logo os vizinhos se deram 
conta da gravidade e presencia-
ram o alastramento do fogo em 
segundos. “Corri para a varan-
da e vi uma moradora gritando 
‘fogo, fogo’. Mas, antes disso, eu 
e minha esposa ouvimos duas 
explosões. O barulho foi tão al-
to que chegou a tremer o chão”, 
contou Jorge Luiz, 33, um dos 
moradores. Ele e a mulher des-
ceram às pressas e se depara-
ram com os três corpos ao chão. 

O incêndio foi logo em fren-
te ao Bloco F, onde Felipe Fer-
reira da Conceição, 32, mora. O 
bancário testemunhou o deses-
pero dos moradores atingidos 
pelo fogo. “Quando descemos 
do prédio, vimos o casal na ja-
nela, gritando por socorro. Foi 
tudo muito rápido, questão de 
segundos, e o fogo os alcançou. 
Eles não conseguiram aguentar 
e acabaram pulando junto com 
o bebê”, relatou. Felipe descre-
veu o clima de desespero entre 
os moradores, que tentavam 
ajudar de alguma forma. “Todo 
mundo estava falando e tentan-
do ajudar, mas o fogo foi mui-
to forte e não houve tempo pa-
ra nada”, disse.

Os bombeiros chegaram ao 
local cerca de 20 minutos de-
pois do chamado. A força-ta-
refa de combate envolveu sete 
viaturas do Corpo de Bombei-
ros de Goiás (CBMGO) e 11 da 
corporação do Distrito Federal 
em apoio, o que foi decisivo para 
evitar que as chamas se alastras-
sem pelo prédio, provocando 
uma tragédia ainda maior. “Che-
gamos após a explosão, mas não 
presenciamos. Assim que fomos 
acionados, nos deslocamos ime-
diatamente”, destacou o major 
Maurício Correia, do CBMGO. 
Os militares  usaram as escadas 
de emergência e extintores para 
conter as chamas. 

Além de Graciane, do mari-
do e do bebê, estavam no apar-
tamento a avó da mulher e um 
funcionário contratado pelo 
casal para fazer um serviço de 
impermeabilização de sofá. As 
informações foram repassadas 
ao Correio pelo irmão de Luiz, 
Erivelton Lima. A avó e o ra-
paz, que não tiveram os nomes 
revelados, conseguiram sair a 
tempo e escapar. Até o fecha-
mento desta reportagem, não 
havia informações sobre o es-
tado de saúde dos dois. “Ele 
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O fogo se alastrou rapidamente pelo apartamento, impedindo Graciane e Luiz de sair do local

Amarildo Castro/Blog do Amarildo
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“Quando soube 
que havia um casal 

com uma criança 
envolvidos, entrei 

em desespero, 
pensando que 

poderia ser 
minha filha”

Jonathas Silva de Sousa, 
ex-marido de Graciane 
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“(Segunda-feira) 
Foi a última vez 

que peguei na mão 
dele. Foi como uma 
despedida. É algo 

que eu nunca  
vou esquecer”

Erivelton Lima,  
irmão de Luiz 
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“Somos muito 
rígidos na questão 

de segurança e 
toda a parte de 

combate a incêndio 
está em dia”
Anderson Oliveira,  

síndico do condomínio 
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“Falei com ela 
hoje (ontem) de 

manhã. Ela estava 
passeando com os 
cachorros e estava 

tudo bem. Não 
soubemos o que 

aconteceu”

Fabiana Luza,  
chefe das vítimas

Memória

Personagem da notícia

Na noite de 12 agosto, um in-
cêndio no Bairro Nossa Senhora 
de Fátima, em Arapoanga, matou 
cinco pessoas da mesma família: 
Ione da Conceição, 47 anos, Eulá-
lia Narim da Conceição Pereira, 5, 
Sophya Hellena Conceição Costa, 
8, Marybella Marinho da Silva, 9, 
e Kethleen Vitoria da Conceição 

Silva, 14. Ione era mãe de Eulália 
e avó das outras crianças. Os cor-
pos foram encontrados carboni-
zados em uma casa de madeira 
que pegou fogo. Conforme regis-
trado na ocorrência da PCDF, vi-
zinhos afirmaram que a proprie-
tária do imóvel possuía um altar 
religioso e tinha o hábito de acen-
der velas todas as segundas-feiras. 
Ailton Severino de França, 54, era 
namorado de Ione e, ao Correio, 
contou que esteve na residência 
pouco antes do acidente e, antes 

de sair, a alertou sobre o risco da 
vela cair do altar. Apesar disso, as 
causas do incêndio ainda não fo-
ram esclarecidas. Na região onde 
ocorreu o incêndio, praticamen-
te todos os imóveis foram levan-
tados com materiais como ma-
deira e telhas de amianto. Após 
o incêndio, moradores se mobi-
lizaram para pedir a regulariza-
ção do local. A 16ª Delegacia de 
Polícia, localizada em Planalti-
na, é responsável pela investiga-
ção do caso.

Cinco mortos 
em Arapoanga

Moro há 10 anos no local, na 
mesma torre onde ocorreu o in-
cêndio, desde que o prédio foi 
construído. Por volta das 10h20, 
escutei um estrondo muito forte 
e logo em seguida a gritaria, do 
casal pedindo socorro e outras 
pessoas pedindo para eles não 
pularem. Logo eu e minha espo-
sa nos demos conta de que o pré-
dio estava pegando fogo e que a 

gente tinha que sair dali rápido. 
Até então a gente ainda não ti-
nha se dado conta da gravidade 
da situação. Moro no quarto an-
dar e descemos pela escadaria, 
onde percebemos a dimensão do 
problema. Várias pessoas tenta-
vam descer também, chorando, 
gritando, umas atropelando as 
outras. Um idoso com sobrepeso 
parou na escadaria e não conse-
guia andar mais. Ele começou a 
gritar desesperado, dizendo que 
não queria morrer e pedindo aju-
da para descer a escada. Dois jo-
vens me ajudaram a carregá-lo 

escada abaixo e conseguimos des-
cer até o saguão. Só lá embaixo vi 
que as janelas do apartamento es-
tavam tomadas por chamas com 
labaredas de mais de dois metros 
de altura. O apartamento inteiro 
foi tomado pelas chamas muito 
rápido, minutos após o estrondo. 
Foi um cenário de guerra. Muito 
triste ver aqueles corpos no chão. 
Foi o pior cenário que eu já vi 
na minha vida. Nada se compa-
ra. Nesses 54 anos, nunca vi na-
da igual.

Amarildo Castro, 54 anos

Cenário 
de guerra

(funcionário) tirou a senhora, 
mas o restante não conseguiu, 
infelizmente”, disse Erivelton.

A filha de Graciane, uma me-
nina de 11 anos, fruto de um 
outro relacionamento, morava 
com a mãe e o padrasto. A meni-
na estava na escola no momen-
to do incêndio e foi pega na ins-
tituição de ensino pela avó pa-
terna. O Correio conversou com 
o pai da criança. Jonathas Silva 
de Sousa, 33, descreveu os mo-
mentos de desespero ao buscar 
informações sobre a filha. O co-
merciante relata que soube do 
incêndio por volta das 11h30, 
por meio de sua madrinha. “Ela 
me mandou mensagem dizen-
do que o prédio estava pegando 
fogo. No início, não imaginei a 
gravidade, mas quando ela dis-
se que havia um casal com uma 
criança envolvidos, entrei em 
desespero, pensando que pode-
ria ser minha filha”, enfatizou Jo-
nathas, expressando o alívio que 
sentiu após saber que a filha não 
estava no local.

Dinâmica

As causas do acidente ainda 
são investigadas pela Polícia Ci-
vil e a elucidação depende do re-
sultado da perícia do Corpo de 
Bombeiros e da Polícia Técni-
ca. Erivelton, irmão de Luiz, re-
lata que o fogo começou na co-
zinha do apartamento e se pro-
pagou em segundos para os ou-
tros cômodos. O casal e o bebê 
estavam em um dos três quartos 
da casa e ficaram impossibilita-
dos de sair. “Pelo o que me fala-
ram, só sobrou a sacada”, disse o 
irmão de Luiz. 

O major Maurício explicou 
que a principal hipótese do que 
pode ter causado o incêndio é 
um suposto vazamento de gás. 
Segundo ele, na fase de rescaldo 
do local, os bombeiros notaram 
que o encanamento do gás apre-
sentava fissuras. “A Polícia Técni-
ca Científica vai produzir o rela-
tório da situação, mas a princípio 
essa é a primeira linha de investi-
gação que estamos trabalhando.”

O delegado Bruno Van Kuyk, 
da 1ª Delegacia de Valparaíso, 
afirmou ao Correio que um in-
quérito policial foi instaurado 
para investigar o caso. “Havia 
uma equipe da PCGO no local, 
que colheu as informações preli-
minares. Estou analisando as in-
formações e vou instaurar o in-
quérito hoje (ontem).”

Interdição

O síndico do condomínio, An-
derson Oliveira, detalha que o 
fogo foi combatido rapidamen-
te com o uso de equipamentos 
do próprio condomínio, com-
plementados pelo trabalho das 
equipes do Corpo de Bombeiros. 
“Somos muito rígidos na ques-
tão de segurança e toda a parte 
de combate a incêndio está em 
dia. As mangueiras foram recen-
temente trocadas e são as melho-
res do mercado, tanto que foram 
utilizadas pelo Corpo de Bom-
beiros”, afirma.

Em relação à suspeita de ex-

plosão de gás, Anderson explica 
que o condomínio possui uma 
central de gás encanado, com tu-
bulação de aço que alimenta ca-
da bloco. Ele desmentiu rumo-
res de que houvesse manutenção 
em andamento no bloco atingi-
do. “No momento da explosão, 
não havia nenhum tipo de ma-
nutenção no bloco. Temos mais 
de 350 câmeras no condomínio, 
o que facilita a prova de que ne-
nhuma intervenção estava sendo 
feita”, declara.

Oliveira assegura que todas as 
normas de segurança do condo-
mínio são rigorosamente seguidas 
e que novos testes serão realiza-
dos nos equipamentos após o in-
cidente. “Vamos analisar todos os 
equipamentos novamente. O Cor-
po de Bombeiros já indicou que as 
mangueiras utilizadas no comba-
te ao incêndio terão que ser troca-
das devido ao intenso calor a que 
foram expostas”, conclui. Segundo 
ele, o condomínio inaugurado em 
2012 conta com 528 unidades, dis-
tribuídas em seis blocos, cada um 
com 88 apartamentos. Estima-se 
que o local abrigue cerca de 2 mil 
moradores.

Tragédia

Graciane e Luiz mantinham 
um relacionamento desde 2019 e 
fruto do casamento tiveram um fi-
lho, o pequeno Léo. Nas redes so-
ciais, o casal compartilhou a des-
coberta da gravidez e os momen-
tos juntos. Pelas redes sociais, Gra-
ciane divulgava o trabalho como 
lash designer (especialista em ex-
tensão de cílios), mas o casal tam-
bém prestava serviço como gar-
çons de eventos há quase 10 anos.

Em prantos, Fabiana Luza, 
chefe das vítimas, disse não acre-
ditar na tragédia. “Falei com ela 
hoje (ontem) de manhã. Ela esta-
va passeando com os cachorros e 
estava tudo bem. Não soubemos 
o que aconteceu”, disse. 

Erivelton esteve com Luiz pe-
la última vez na noite de segun-
da-feira, quando saiu do traba-
lho para ir buscar as chaves de 
casa no apartamento do irmão. 
Foi a última oportunidade em 
que os dois se abraçaram, rela-
ta o militar. “Última vez que pe-
guei na mão dele. Foi como uma 
despedida. É algo que eu nunca 
vou esquecer. Vão faltar palavras 
para descrever o quanto meu ir-
mão era sensacional.” Até o fe-
chamento desta edição, as datas 
e horários dos velórios não ha-
viam sido informados.
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pular de uma janela com um recém-nascido e um cachorro para fugir das chamas, que foram controladas por bombeiros de GO e do DF


